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RESUMO 
 
Introdução: O envelhecimento humano interfere diretamente no desempenho do atleta 

master, portanto, saber em que momento ocorre este declínio de desempenho se torna 

essencial para a otimização do esporte master. Objetivo: Objetivou-se analisar a taxa de 

declínio dos tempos de nadadores masters em diferentes categorias etárias (25 a 99 anos). 
Metodologia: Os dados dos até 8 primeiros colocados dos 50 e 800 metros nado livre de 

cada categoria participante do Campeonato Brasileiro Master de 2019 foram coletados, 

totalizando 281 entradas na água. Foi realizada análise descritiva e inferencial. Resultados 

e discussão: Os 50 metros livre foi a prova com maior número de entradas; observou-se 

na comparação recordes de categorias vs. recordes nacionais que as maiores diferenças 
percentuais ocorreram, em geral, a partir dos 60 anos. Este resultado é similar ao da 

comparação das médias das entradas de cada prova vs. recorde da categoria. Ainda, ao 

comparar a média das entradas vs. categoria 25-9 anos observou-se no masculino, e no 

feminino, diferenças significativas com as categorias 65-9 anos até 85-9 anos. Nos 800 livre, 
maiores diferenças percentuais também foram observadas a partir dos 60 anos para 

recordes de categorias vs. recordes nacionais. Contudo, ao analisar as médias das entradas 

de cada prova vs. recordes de cada categoria e ao comparar as médias das entradas vs. 

categoria 25-9 anos, não se observou diferenças significativas para o feminino, enquanto 
que para o masculino, esta diferença ocorreu a partir da categoria 60-4 anos. Conclusão: 

Concluiu-se que a queda de desempenho nas provas da natação master analisadas é 

influenciada, em parte pelo processo de envelhecimento, sexo e a competição de referência. 

 
Palavras-chave: Natação. Atletas. Idoso. Desempenho Físico Funcional. Envelhecimento. 

                                                 
1 Universidade Federal de Ouro Preto. Laboratório de Atividades Aquáticas (LAQUA), Ouro Preto-MG, 

Brasil. 

 
Correspondência:  

Renato Melo Ferreira. Laboratório de Atividades Aquáticas – LAQUA. Escola de Educação Física da 

Universidade Federal de Ouro Preto. Rua Dois, 110, Ouro Preto – MG, Brasil CEP 35400-000. Email: 
renato.mf@hotmail.com  

https://creativecommons.org/licenses/by-nc/4.0/
https://doi.org/10.20396/conex.v20i1.8667196
mailto:renato.mf@hotmail.com
https://orcid.org/0000-0002-4590-5204
https://orcid.org/0000-0002-7765-5828
https://orcid.org/0000-0003-4827-5874
https://orcid.org/0000-0003-0944-6730


2 

 

Conexões, Campinas: SP, v. 20, e022022, 2022. ISSN: 1983-9030  

ABSTRACT 
 
Introduction: Human aging directly interferes with the performance of the master athlete, 

therefore, knowing when this performance decline occurs becomes essential for the 
optimization of the master sport. Objective: The aim of the study was to analyze the 

decline rate of swimmer’s performances in different age groups, from 25 years old to 99 

years old, at freestyle events. Methodology: Data from up to the first eight places were 

collected in the 50 and 800 meters freestyle from each participating group from the 2019 

Brazilian Master Championship, for a total of 281 entries into the water. Descriptive and 
inferential analysis were performed. Results and discussion: The 50 freestyle was the 

event with the highest number of entries; it was observed in the comparison of age group 

records vs. national records that the greatest percentage differences occurred, in general, 

from the age of 60 years old. This result is similar to the comparison of the entry averages 
of each test vs.  age group record. Also, when comparing the average of entries vs. 25-9 

years old, significant differences were observed in males, and females, from 65-9 years 

old to 85-9 years old. In the 800 freestyle, higher percentage differences were also 

observed from the age of 60 years old from age group records vs. national records. 
However, when analyzing the averages of the entries of each test vs. records of each group 

and when comparing the averages of entries vs. 25-9 years, there were no significant 

differences for females, while for males, this difference occurred from the 60-4 years old. 

Conclusion: It was concluded that the performance drop in the analyzed master swimming 

tests is influenced, in part, by the aging process, sex and the reference competition. 
 

Keywords: Swimming. Athletes. Aged. Physical Functional Performance. Aging. 

 

 

RESUMEN 
 
Introduccíon: El envejecimiento humano interfiere directamente en el rendimiento del 

atleta maestro, por lo tanto, saber cuándo se produce esta disminución del rendimiento se 

vuelve esencial para la optimización del deporte maestro. Objetivo: El objetivo fue 

analizar la tasa de disminución de los tiempos de los nadadores máster en diferentes 

categorías de edad (25 a 99 años), en eventos de estilo libre. Metodologia: Se recopilaron 
datos de hasta 8 primeros clasificados en los 50 y 800 metros estilo libre de cada categoría 

participante en el Campeonato Brasileño Máster 2019, totalizando 281 entradas al agua. 

Se realizó análisis descriptivo y inferencial. Resultados y discusión: Los 50 metros estilo 

libre fue la carrera con mayor número de inscripciones; se observó en la comparación de 
registros de categorías vs. registros nacionales que las mayores diferencias porcentuales 

se produjeron, en general, a partir de los 60 años. Este resultado es similar a la 

comparación de los promedios de las entradas de cada prueba vs. registro de categoría. 

Además, al comparar el promedio de entradas vs. categoría 25-9 años, se observaron 
diferencias significativas en hombres, y mujeres, con categorías 65-9 años a 85-9 años. 

En los 800 libres también se observaron mayores diferencias porcentuales a partir de los 

60 años para registros de categoría vs. registros nacionales. Sin embargo, al analizar los 

promedios de las entradas de cada prueba vs. registros de cada categoría y al comparar 
los promedios de entradas vs. En la categoría 25-9 años, no hubo diferencias significativas 

para las mujeres, mientras que para los hombres, esta diferencia ocurrió en la categoría 

de 60-4 años. Conclusíon: Se concluyó que la caída del rendimiento en las pruebas 

maestras de natación analizadas está influenciada, en parte, por el proceso de 

envejecimiento, el sexo y la competencia de referencia. 
 

Palabras clave: Natación. Atletas. Anciano. Rendimiento Físico Funcional. Envejecimiento.  
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INTRODUÇÃO 
 

A aposentadoria é considerada uma das fases mais críticas da carreira 

esportiva e ocorre por escolha própria ou imposição ao atleta, devido a ocorrência 

de lesões ou queda de rendimento (HACKFORT; HUANG, 2005). Nessa fase, 

existem inúmeras mudanças na vida do atleta, o que interfere em diferentes 

aspectos de sua vida esportiva e pessoal (HATTERSLEY et al., 2019). Alguns atletas 

abandonam de vez o esporte, enquanto outros continuam no ambiente esportivo, 

onde assumem outros papéis, como treinadores ou atletas master (CONCANNON 

et al., 2012).  

 

De forma geral, a prática do esporte master tem como finalidade melhorar a 

qualidade de vida (GOŹDZIEJEWSKA et al., 2016), busca reduzir alterações 

fisiológicas advindas do processo de envelhecimento, como a redução na 

capacidade funcional (SILVA; PEREIRA, 2010). A natação se constituí como 

preferência entre os atletas masters, já que apresenta menor impacto 

osteoarticular (RUBIN; RAHE, 2010), melhora a capacidade aeróbica e promove 

benefícios psicossociais relacionados ao pertencimento à uma equipe, prazer pela 

prática e competição, turismo, amizades e desafios pessoais (GOŹDZIEJEWSKA 

et al., 2016), o que não excluí aqueles que treinam e competem com finalidade 

de desempenho (LAZZOLI et al., 2001). 

 

A categoria master tem início aos 25 anos de idade, sendo dividida a cada 5 

anos (25-29, 30-34, 35-39 anos ...) (FINA, 2020). Esta divisão visa a equidade 

competitiva, uma vez que o processo de envelhecimento impacta negativamente 

o rendimento esportivo (REABURN; DASCONBE, 2008; BRAUER JUNIOR; BENTO, 

2018). Rubin et al. (2013) ao analisarem os tempos de nadadores masters com 

idade entre 25 e 96 anos, por um período de 16 anos, observaram declínio linear 

do desempenho de 0,6% a cada ano para as provas de 50, 100 e 1500 metros 

nado livre, o que justifica a relação supracitada entre envelhecimento e  piora de 

rendimento esportivo.  

 

Henriques et al. (2015) compararam os desempenhos de atletas master a 

partir de amplitudes temporais de 10 anos (categorias 25-29, 35-39, 45-49 e 55-

59 anos) de ambos os sexos nas provas de 50 a 800 metros nado livre, nos 

campeonatos mundiais de 2006-2010 e 2008-2012. A idade de 49 anos parece ser 

uma barreira intransponível, ao se analisar o desempenho esportivo, pois a partir 

desta idade há maior queda de desempenho. Já Brauer Júnior e Bento (2018) ao 

compararem a taxa de declínio dos recordes mundiais absolutos com os recordes 

mundiais de nadadores master de 25 a 99 anos, nas provas de 50, 400 e 1500 

metros nado livre, observaram declínio menor que 10% para todas as provas na 

categoria 25-9 anos, de 20% a 32% na categoria 60-4 anos e de 25% a 50% a 

partir dos 65 anos. 

 

https://creativecommons.org/licenses/by-nc/4.0/
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A relevância deste trabalho perpassa no entendimento da influência do 

envelhecimento no desempenho esportivo, o que poderá contribuir na melhoria 

dos níveis de atividade física e rotinas de treinamento (BRAUER JUNIOR; BENTO, 

2018; RUBIN et al., 2013), já que ter o conhecimento do momento em que ocorre 

tal queda de rendimento, favorecerá a compreensão de diferentes aspectos que 

interferem no desempenho esportivo nas diferentes categorias master, o que 

subsidiará treinadores e atletas para que possam planejar o treinamento de forma 

longitudinal, com a finalidade tanto da expertise esportiva e a qualidade de vida. 

Portanto, o objetivo foi analisar a taxa de declínio dos tempos de nadadores 

masters brasileiros participantes do Campeonato Brasileiro Master de 2019 nas 

provas de 50 e 800 metros nado livre, comparando-se também os tempos obtidos 

nas categorias masters com o respectivo recorde nacional absoluto. 

  

MÉTODO 

  
Foram analisados até o oitavo tempo de cada categoria, de ambos os sexos, 

das provas de 50 e 800 metros nado livre em piscina longa (50 metros) de 

participantes do Campeonato Brasileiro Master de Natação de 2019. Como critério 

de inclusão o atleta deveria ser vinculado a competições masters à pelo menos um 

ano. Já, como critério de exclusão, não foram considerados os atletas que 

obtiveram tempos superiores a 40% do penúltimo colocado, em cada uma das 

provas, ou seja, em provas com oito atletas, o oitavo colocado não poderia ter o 

seu tempo com diferença maior que 40% em relação ao sétimo colocado, caso isto 

ocorresse, ele seria excluído da amostra. Este critério foi estabelecido com a 

finalidade de eliminar atletas que, por qualquer motivo, nadassem fraco uma prova 

em detrimento a uma outra prova subsequente. Assim, das 283 entradas na água 

consideradas para este estudo, 2 foram excluídas (acima dos 40%), resultando 

281 entradas. Destas, para os 50 metros nado livre foram 172 entradas, com 90 

entradas para os homens e 82 para as mulheres. Já nos 800 metros nado livre 

foram 65 para os homens e 44 para as mulheres (109 entradas no total). 

  

Os dados dos nadadores foram coletados a partir do site da Associação 

Brasileira Master de Natação (www.abmn.org.br). Já os recordes nacionais 

absolutos foram coletados via site da Confederação Brasileira de Desportos 

Aquáticos (www.novocbda.org.br), em outubro de 2020. Após tabulação dos dados 

conduziu-se a análise descritiva (média, desvio padrão e distribuição de 

frequência) e inferencial. Para análise inferencial utilizou-se o teste de D’agostino 

e Pearson para verificação da distribuição de normalidade e ANOVA one way, 

seguido do pós-teste de Dunnett, para comparação entre o tempo da categoria 

25-9 anos e as demais, nas respectivas provas. As análises foram feitas no 

Software Graphpad Prism (Version 5.00), com p<0,05. Este estudo foi aprovado 

pelo Comitê de Ética da UFOP sob protocolo número 3.688.108. 

 

https://creativecommons.org/licenses/by-nc/4.0/
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

O objetivo do estudo foi analisar a taxa de declínio dos tempos de nadadores 

participantes do Campeonato Brasileiro Master de 2019 (Uberlândia – 

outubro/novembro), em provas de nado livre. Cabe destacar que as análises e 

discussões serão baseadas sob o prisma do evento realizado, o qual considerou-

se suas diferentes nuances e peculiaridades. Dessa forma, a premissa da discussão 

dos resultados será pautada por aspectos que apresentam a descrição da taxa de 

declínio para este evento, em especial, no que tange a comparação das médias 

das entradas dos atletas por prova. É importante frisar que apesar de existirem 

diferentes objetivos para o engajamento à prática da natação master 

(GOŹDZIEJEWSKA et al., 2016; LAZZOLI et al., 2001; SANTOS et al., 

2021), a amostra deste estudo é proveniente de um campeonato nacional.  

 

RECORDE DE CATEGORIA VS. RECORDE NACIONAL ABSOLUTO 

 

Observou-se que os 50 metros nado livre apresentaram um contingente de 

participantes maior, além de contar com mais atletas em categorias avançadas. 

Acredita-se que este fato se relacione as primeiras experiências competitivas de 

atletas, que ocorrem nas provas de curtas distâncias, além da preferência pelas 

provas de velocidade (JORGE et al., 2019).  

 

De forma geral, nas categorias entre 20 a 59 anos e 75-9 anos, para ambos 

os sexos, observou-se decréscimo percentual similar entre o recorde nacional 

absoluto e o da categoria, além de maiores diferenças percentuais a partir dos 60 

anos, tanto para o masculino, quanto para o feminino (Quadros 1A e 1B). Nossos 

resultados se aproximam dos observados por Brauer Júnior e Bento (2018) que 

identificaram piora maior do que 20%, para ambos os sexos a partir da categoria 

60-4 anos, nessa prova. Esta queda no desempenho pode estar relacionada a 

diferentes aspectos, como a disponibilidade para treinamentos, problemas 

relacionados a saúde ou engajamento competitivo (SANTOS et al., 2021). Ainda 

pode-se apontar aspectos relacionados ao processo de envelhecimento humano, 

interferindo diretamente no rendimento esportivo, o que justificaria tal aumento 

percentual a partir dos 60 anos de idade. Por fim, a partir da categoria 80-4 anos, 

a queda do desempenho para ambos os sexos se torna mais acentuada e 

progressiva, sendo mais evidenciado no feminino. Ao se considerar a idade, a 

sarcopenia é um dos fatores preponderantes para queda de força em idosos 

(SANTOS et al., 2017), o que irá refletir diretamente no desempenho em provas 

de velocidade, que demandam potência muscular. Ao considerar apenas o sexo 

feminino, o perfil participativo, e não competitivo como o dos homens, pode 

interferir neste resultado.  

 

Nesse sentido, e considerando que o desempenho nas provas de natação de 

velocidade tem relação direta com a capacidade de força muscular (RICHMOND et 

https://creativecommons.org/licenses/by-nc/4.0/
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al., 2015), é de se esperar que a chegada da menopausa nas mulheres (FERREIRA 

et al., 2015) e da andropausa nos homens (BONNACORSI, 2001), impacte 

consideravelmente no desempenho em provas de curta distância. Para finalizar, 

há de se apontar que a menor diferença entre a variação dos recordes entre os 

sexos ocorreu na categoria 60-4 anos, com os homens apresentando melhor 

resultado. Tal resultado pode estar relacionado a participação, nesta prova, para 

o evento analisado. 

 

A prova de 800 metros livre é considerada de longa distância, 

predominantemente aeróbica (MAGLISCHO, 2010), disputada frequentemente em 

ritmo parabólico, sendo a parte inicial e final em velocidade elevada e o meio 

executado com em ritmo contínuo (OLIVEIRA et al., 2019). Ao analisar a 

participação dos atletas nesta prova há participação mínima, um ou dois atletas, 

ou até mesma a ausência de atletas nas categorias mais avançadas. 

 

Ao considerar a diferença percentual entre os recordes de categoria e o 

recorde nacional absoluto, é possível perceber uma maior queda no desempenho 

(maior amplitude percentual) a partir dos 60 anos, aproximadamente, para ambos 

os sexos (Quadros 1A e 1B). Este aumento do percentual, queda do desempenho, 

ao comparar as categorias mais novas com as categorias mais avançadas podem 

ser justificadas por alguns fatores como o tempo para executar treinamentos mais 

longos e aeróbicos, falta de desejo de competir em provas de maior duração e 

impacto inerente do processo de envelhecimento, como a diminuição da 

capacidade cardiorrespiratória (REIS et al., 2018) e diminuição da flexibilidade 

(LEITE et al., 2012), o que interfere no tamanho da braçada. 

 

Os resultados deste estudo se aproximam daqueles encontrados por 

Reaburn e Dascombe (2008), quando apontam que o desempenho em provas com 

características aeróbicas é mantido próximo aos 35 anos, tendo uma pequena 

redução até os 50 anos e uma diminuição mais acentuada após os 70 anos 

(TANAKA; SEALS, 2003). Ao se comparar os sexos é observado que a menor 

diferença ocorre na categoria 80-4 anos, onde as mulheres apresentam os 

melhores desempenhos relativos (menor relação percentual recorde categoria vs. 

recorde absoluto). Ainda nas categorias a partir dos 70 anos há uma diferença 

percentual muito pequena entre os sexos, Reis et al. (2018) apontam que o 

desempenho dos nadadores mais velhos pode não ter somente relação com a 

idade, mas também com o tempo de treinamento e, que o avançar da idade, 

impacta na capacidade aeróbia, comprimento e frequência de braçadas dos 

nadadores. 

 

  

https://creativecommons.org/licenses/by-nc/4.0/
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Quadro 1 – Comparação do recorde de cada categoria (25-59 anos 1A; 60-99 

anos, 1B), por sexo, com o recorde nacional absoluto para as provas de 50 e 800 

metros nado livre 

Tempo em minutos (‘), segundos (“) e centésimos; M e Mas = Masculino; F e Fem = Feminino; 

*** Não há entradas. 

 

RECORDE DA CATEGORIA VS. MELHORES ENTRADAS DA COMPETIÇÃO  

 

Na Quadro 2 (A, B e C), ao comparar o recorde de cada categoria com a 

média dos tempos das melhores entradas das provas de 50 metros nado livre, 

observa-se, no masculino, que as categorias 35-9, 40-4 e 45-9 anos apresentaram 

desempenho médio mais próximo do recorde, enquanto aos 80-4 e 85-9 anos são 

os mais distantes. Já para o feminino, observa-se melhor desempenho médio nos 

35-9 anos e resultados mais distantes aos 25-9, e dos 60 aos 79 anos. Esta 

relação, heterogênea, entre algumas categorias e desempenho pode ser justificada 

pela temporalidade do evento, pois os resultados refletem a realidade do 

campeonato em questão, o que pode ser exemplificado pelo resultado na categoria 

25-9 anos no feminino com uma diferença de 45%. Além disso, há um aumento 

progressivo ao longo das categorias, com exceções de algumas faixas etárias, 

também justificado pela temporalidade, possivelmente. 

 

https://creativecommons.org/licenses/by-nc/4.0/
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Ao comparar os sexos, observou-se que as menores diferenças ocorreram 

aos 80-4 e 85-9 anos. Donato et al. (2003) apontam que a taxa de declínio ligado 

a idade é superior em mulheres nos 50 metros livre. Tendo em consideração os 

possíveis motivos das distinções dos resultados entre os sexos, postula-se que 

homens tendem a ser mais competitivos, buscando superar os adversários, 

enquanto as mulheres tendem a ser mais participativas (SALLES-COSTA et al., 

2003). Para além, as mulheres enfrentam o desafio de harmonizar a prática 

esportiva com as tarefas relacionadas a maternidade e trabalho (ALMEIDA, 2007), 

interferindo no treinamento. Finalizando, em categorias mais avançadas, as 

distinções podem ser justificadas devido a equidade na carga de treinamento, já 

que a finalidade está mais relacionada aos benefícios biopsicossociais e desafios 

pessoais (REABURN; DASCOMBE, 2008). 

 

Quando se direciona o olhar para a comparação entre média de entradas 

com o recorde da categoria nos 800 metros nado livre, é possível que no masculino 

exista uma relação de menor diferença percentual em categorias mais avançadas 

dos 70 aos 80 anos, enquanto no feminino há uma variação muito ampla entre as 

diferentes categorias, onde para atletas jovens (dos 25 aos 35 anos) existe uma 

grande amplitude percentual e em categorias mais avançadas (75-80 anos) há 

pouca variação percentual (Quadro 2A, 2B e 2C). Ainda, ao analisar a diferença 

entre os sexos, nas categorias 75-9 e 80-4 anos há uma amplitude percentual 

pequena, sendo que para os 75-9 anos as mulheres apresentam melhores 

desempenhos. Estes resultados podem ser justificados, assim como para os 50 

metros nado livre, devido a temporalidade do evento (local e data da competição) 

e desejo em participação dos atletas, já que em diferentes momentos podem 

existir um quantitativo e qualitativo de atletas diferentes, principalmente nas 

categorias mais avançadas. 

 

É possível perceber que o envelhecimento afeta as funções do organismo 

fazendo com que ocorra um declínio progressivo, porém, ter uma vida ativa e 

saudável retarda essas alterações morfofuncionais (LAZZOLI et al., 2001). Além 

disso, Reaburn e Dascombe (2008) sugerem que devido as alterações que ocorrem 

durante o envelhecimento, como a diminuição da mobilidade articular e 

flexibilidade (BONGARD et al., 2007; LEITE et al., 2012), era previsto que o 

resultado esportivo nesta prova tivesse um declínio mais acelerado, 

consequentemente, outros fatores parecem intervir nesse processo. Com o avanço 

da idade há declínio progressivo do Vo2 máximo, devido a redução da frequencia 

cardíaca máxima, o que interfere diretamente no rendimento em provas de longa 

duração (BETIK e HEPPLE, 2008), como nos 800 metros nado livre. 

  

https://creativecommons.org/licenses/by-nc/4.0/
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Quadro 2 - Comparação do recorde da categoria (25-49 anos 2A; 50-74 anos, 

2B; 75-99 anos, 2C) com a média das melhores entradas de cada prova (50 e 

800 metros nado livre) 

 

 

Tempo em minutos (‘), segundos (“) e centésimos; M = Masculino; F = Feminino; ***  
Não há entradas; # = apenas 1 entrada 

https://creativecommons.org/licenses/by-nc/4.0/
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Os resultados permitem inferir que, a partir dos 60 anos, existe maior 

variação percentual em relação as categorias anteriores para ambas as provas e 

que existe uma reduzida participação dos atletas a partir dos 80 anos para os 800 

metros nado livre e a partir dos 90 anos nos 50 metros nado livre. 

 

MÉDIA DAS MELHORES ENTRADAS VS. CATEGORIA 25-9 ANOS  

 

Nos 50 metros nado livre, ao comparar as melhores médias encontradas na 

categoria 25-9 anos, pode-se observar, no masculino, que há diferença 

significativa dos 65-9 anos até os 85-9 anos, já para o feminino ocorre dos 65-9 

anos até os 80-4 anos (Figuras 1A e 1B). Esta queda de rendimento pode ser 

justificada, provavelmente, devido ao processo de envelhecimento humano, o que 

interfere diretamente nas variáveis que são determinantes para provas de 

velocidade (FERREIRA, et al., 2015; BONNACORSI, 2001). Uma dessas variáveis 

que interferem diretamente na diminuição do desempenho esportivo devido a 

idade é a sarcopenia, que se caracteriza pela perda da massa muscular 

esquelética, resultando em perda da força muscular (PICOLI et al., 2011). No 

entanto, mais estudos precisam ser realizados para se investigar sobre possíveis 

interações entre as alterações fisiológicas e aspectos socioeconômicos, sobre o 

desempenho de nadadores master. 

 

Ao analisar os 800 metros nado livre, a diferença entre a média das 

melhores entradas com a categoria 25-9 anos, observou-se que no masculino há 

diferenças significativas entre 60 e 84 anos, enquanto que no feminino, devido a 

uma variação de desempenho ao longo das categorias, não foram identificadas 

diferenças significativas (Figuras 1C e 1D). No masculino este resultado evidencia 

os 60 anos como o momento em que existe queda no desempenho esportivo, o 

que pode estar associado a inúmeros fatores, dentre eles, o envelhecimento 

(REBURN; DASCOMBE, 2008). Já no feminino, pode-se associar a heterogeneidade 

dos resultados, e por conseguinte, a não identificação de diferenças significativas, 

a temporalidade e participação das atletas nesta prova.  
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Masc. = masculino. Fem = Feminino. * = diferença com 25-29 anos. # = apenas 1 entrada 

(não é possível fazer análise estatística inferencial). ANOVA one way, seguido de Dunett.  
 

Figura 1 - Comparação da média das melhores entradas com a categoria 25-29 anos em 

cada uma das provas analisadas por sexo. 

  

As limitações do presente estudo foram: 1- Não identificação dos ex-atletas 

federados e / ou profissionais, tampouco uma análise qualitativa dos atletas mais 

velhos, pois mesmo em menor quantidade, algumas categorias apresentavam 

excelência de resultados (com participação de campeões internacionais), ou seja, 

a temporalidade da competição pode ter influenciado diretamente em algumas 

categorias; 2- A partir dos 75 anos o quantitativo de participantes foi menor, 

provavelmente devido a existência de uma competição específica a esta idade; 3- 

O local de realização do evento pode interferir no quantitativo e qualitativo de 

atletas, já que atletas que residem longe, decidem por declinar de sua 

participação; 4- Por fim, analisar somente os tempos dos atletas no evento se 

torna uma análise que desconsidera outros fatores associados ao desempenho, 

como nível de treinamento ou dificuldades encontradas para se manter engajado 

na prática naquela temporada (ex: doença). Dessa forma, sugere-se avaliar o 
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perfil dos atletas master do país, suas motivações para treinos e competições, 

assim como suas metas e objetivos dentro de cada categoria. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Concluiu-se que a taxa de declínio ocorre em todas as provas e os 

desempenhos sofrem variações entre as categorias, porém há diferenças 

significativas a partir dos 60 anos, aproximadamente, para todas as análises, 

exceto para os 800 metros feminino. Ademais, algumas das maiores variações em 

relação ao recorde da categoria foram observadas a partir dos 70 ou 80 anos, 

conforme o sexo, categoria e prova. Podemos inferir que é possível perceber um 

impacto progressivo do envelhecimento sobre o desempenho dos atletas.  
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